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 O cenário contemporâneo da comunicação está profundamente marcado pelas 

transformações decorrentes do avanço da inteligência artificial (IA), que impacta desde a 

produção até a circulação de informações, trazendo consigo também o desafio do 

crescimento da desinformação. Esse contexto exige das práticas educacionais uma 

atualização urgente no sentido de promover a literacia midiática, entendida como a 

capacidade crítica de analisar, produzir e interpretar conteúdos midiáticos em diferentes 

espaços sociais (PRODANOV; FREITAS, 2013). 

 No âmbito do jornalismo, a violência contra as mulheres ocupa lugar central como 

pauta de interesse público, capaz de despertar emoções intensas, como choque, 

indignação e comoção. Entretanto, quando tratada sob a ótica sensacionalista e 

espetacularizada, essa cobertura perde seu valor informativo e pode contribuir para a 

perpetuação de estereótipos. Tutler (2017) reforça que a imprensa deve assumir 

responsabilidade social no tratamento dos feminicídios, pois a mídia não está acima da 

sociedade, mas sim imersa nela. 
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 De acordo com o Anuário do Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP, 

2023), em 2022, um em cada cinco feminicídios no Brasil ocorreu aos domingos, o que 

torna o final de semana o período mais perigoso para as mulheres, com 37% dos crimes. 

Esse dado provoca reflexões sobre como o jornalismo aborda o problema, especialmente 

em dias de menor circulação noticiosa, quando a tendência é de superficialidade ou 

invisibilização. 

 

 É nesse contexto que o presente estudo busca compreender a cobertura jornalística 

dos feminicídios veiculada pelas rádios universitárias, considerando sua relevância como 

veículos educativos e formativos. No Brasil, existem atualmente 27 rádios universitárias 

federais (4 AM e 23 FM), vinculadas a instituições de ensino superior públicas (SILVA, 

2017). Contudo, há um vácuo regulatório e de categorização dessas emissoras, o que abre 

espaço para múltiplas experiências e concepções sobre seu papel social. Inseridas nesse 

cenário, as rádios podem tanto reproduzir os estereótipos presentes na mídia hegemônica 

quanto atuar na construção de narrativas críticas e reflexivas sobre a violência de gênero. 

 A pesquisa parte de casos emblemáticos registrados no Piauí em 2023: o 

feminicídio da estudante Janaína Bezerra, de 22 anos, assassinada em uma calourada da 

Universidade Federal do Piauí, em Teresina; e o de Márcia Reis Pereira, de 47 anos, morta 

dentro de casa pelo ex-companheiro em Alvorada do Gurguéia, no interior do estado. 

Esses dois casos ilustram o contraste entre perfis de vítimas e contextos distintos — 

urbano e rural, jovem universitária e mulher adulta de cidade pequena — permitindo 

refletir sobre a forma como a mídia diferencia as narrativas a partir de critérios de 

visibilidade e territorialidade. 

 As hipóteses que orientam o estudo indicam que: (i) a cobertura de feminicídios 

varia em profundidade e destaque conforme o perfil socioeconômico das vítimas e a 

localização do crime (capital x interior); (ii) notícias veiculadas aos domingos recebem 



 
 
menos visibilidade, o que pode comprometer a conscientização social; e (iii) casos 

ocorridos em ambientes urbanos ou acadêmicos tendem a mobilizar maior repercussão 

midiática (MIRANDA, 2017; MORENO, 2012). 

 Do ponto de vista teórico, a pesquisa se ancora em diferentes perspectivas. O 

Dossiê Feminicídio, do Instituto Patrícia Galvão, orienta a identificação legal do crime 

de feminicídio, destacando os contextos previstos na Lei nº 13.104/2015. Moreno (2012) 

alerta para os riscos de exploração midiática do sofrimento feminino, enquanto Miranda 

(2017) aponta a conivência estrutural da mídia na reprodução de desigualdades de gênero. 

Butler (2019) contribui com a noção de vulnerabilidade como elemento político, que pode 

ser mobilizado em prol da resistência coletiva. Campos (2015), por sua vez, defende que 

a adoção do vocabulário “feminicídio” representa um avanço político-teórico essencial 

para visibilizar a desigualdade de gênero. 

 A metodologia utilizada é de natureza qualitativa, apoiada na Análise de 

Narrativas (MOTTA, 2017) e complementada por levantamento quantitativo de dados. 

Serão analisados os jornais radiofônicos de maior audiência das rádios universitárias 

federais do Piauí, Ceará e Maranhão, no período entre o primeiro semestre de 2025 e o 

segundo semestre de 2026. A etapa quantitativa consistirá no registro de informações 

como datas, horários, títulos, autores e conteúdos das matérias. A análise qualitativa se 

concentrará na linguagem, na profundidade da cobertura e nas representações de vítimas 

e agressores, além das estratégias comunicativas utilizadas, como imagens e recursos 

multimídia. 

 Os resultados revelaram que os padrões na cobertura midiática, permitindo avaliar 

se a idade, o local e as circunstâncias dos crimes influenciam a visibilidade e a narrativa 

jornalística. A análise da temporalidade — com especial atenção às notícias publicadas 

aos domingos — deverá oferecer subsídios para compreender se a dinâmica semanal afeta 

o tratamento jornalístico e a mobilização social em torno da violência de gênero. 



 
 
 As contribuições esperadas do estudo envolveramm tanto o campo acadêmico 

quanto o social. No âmbito científico, busca-se fortalecer os debates sobre comunicação, 

gênero e jornalismo, oferecendo uma análise crítica das práticas midiáticas regionais. Do 

ponto de vista social, foi possível colaborar para a construção de um jornalismo mais 

responsável e sensível às questões de gênero, apontando caminhos para que as rádios 

universitárias cumpram sua função educativa e contribuam com a formação cidadã de 

seus públicos. 

 Em síntese, este trabalho teve como objetivo demonstrar que a cobertura 

jornalística de feminicídios não deve ser vista apenas como relato factual, mas como 

espaço de disputa simbólica, no qual se decide se as mulheres assassinadas serão 

reduzidas a estatísticas ou se terão suas histórias reconhecidas em sua complexidade 

humana. Ao problematizar o papel das rádios universitárias, o estudo buscou fomentar 

uma reflexão crítica sobre como a mídia pode contribuir para a educação midiática e para 

o enfrentamento da violência de gênero, transformando vulnerabilidade em resistência e 

denúncia em consciência coletiva.  
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